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OBJETIVOS 

Apresentar os métodos de conversão de demonstrações contábeis para moeda estrangeira, bem como discutir 
tópicos contemporâneos de contabilidade internacional. 

 
EMENTA 

Estrutura conceitual da contabilidade no Brasil e nos Estados Unidos. Contabilidade internacional: conceito, 
contextualização e importância; organismos regulamentadores internacionais, norte-americanos e europeus: 
origem, função e formas de atuação. Conversão de demonstrações contábeis em moeda estrangeira: ótica do FASB 
e ótica do IASB; regras contábeis para conversão de moeda estrangeira e conversão de demonstração financeira 
em moeda estrangeira, CPC 02. Adoção inicial das normas internacionais (CPC 37). Tópicos contemporâneos de 
contabilidade internacional. 

 
CONTEÚDO 

1. Estrutura conceitual da contabilidade no Brasil e nos Estados Unidos; 
2. Contabilidade internacional: conceito, contextualização e importância; organismos regulamentadores 

internacionais, norte-americanos e europeus; 
3. Essência sobre a forma na determinação de como tratar as demonstrações de uma entidade no exterior; 
4. Filiais, agências, sucursais ou dependências no exterior; 
5. Dividendos recebidos; 
6. Determinação da moeda funcional; 
7. Reconhecimento de variações cambiais de um investimento no exterior; 
8. Reconhecimento de variações cambiais de operações de proteção (hedge); 
9. Conversão para a moeda de apresentação das demonstrações contábeis; 
10. Conversão das demonstrações de uma entidade no exterior; 
11. Baixa de investimento no exterior por venda ou outra forma de alienação; 



12. Efeitos fiscais das variações cambiais. 
 

COMPETÊNCIA E HABILIDADES 
Após cursar a disciplina o aluno terá condições de converter demonstrações contábeis para moeda estrangeira. 

 
METODOLOGIA 

Aulas expositivas e interativas. Trabalhos realizados individualmente ou em grupo. Estudo de casos. Seminários. 
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